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PREFÁCIO 

	 

	Quando decidi escrever este eBook, minha intenção não foi oferecer um manual pronto ou um conjunto de regras fechadas, mas compartilhar uma trajetória marcada por aprendizados, erros e avanços que vivi ao longo da minha inserção no setor financeiro, onde cada decisão parecia carregar o peso de um futuro incerto e, ao mesmo tempo, a promessa de crescimento e transformação pessoal. Desde muito cedo fui chamado a assumir responsabilidades que extrapolavam minha idade e experiência, o que me obrigou a aprender rapidamente a lidar com pressões que, como lembra Kahneman (2011), podem distorcer nosso julgamento quando não conseguimos equilibrar razão e intuição em momentos decisivos. 

	O setor financeiro se apresenta como um ambiente que combina velocidade, competitividade e rigor técnico, mas também é um espaço onde ideias inovadoras podem florescer e modificar estruturas inteiras quando bem aplicadas. No entanto, esse ambiente exige um tipo de coragem que não se limita a seguir planilhas e relatórios, mas que se manifesta na capacidade de avaliar riscos e agir mesmo diante da incerteza, algo que Annie Duke (2018) descreve como a arte de pensar em termos de probabilidades e aceitar que nem sempre a informação disponível será suficiente para garantir a segurança de uma decisão. Foi nesse contexto que percebi que liderar não é dominar fórmulas, mas se expor ao desconhecido com consciência e disciplina. 

	Aprender a decidir cedo também significou aprender a errar cedo, e cada erro carregava lições que se tornaram alicerces para meu crescimento como executivo, pois, como argumenta Gary Klein (2017), a experiência direta é um laboratório que fortalece nossa intuição e nos dá ferramentas para responder rapidamente a situações complexas que escapam à lógica convencional. Muitas vezes senti o peso de ser jovem em ambientes de liderança, mas descobri que essa juventude também me oferecia uma vantagem: a abertura para arriscar, testar e questionar práticas antigas, o que conecta diretamente com a reflexão de Morgan Housel (2020) de que o comportamento e a mentalidade diante do dinheiro podem ser tão impactantes quanto os números em si. 

